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			APRESENTAÇÃO

			O Novo Testamento é o Antigo escondido; o Antigo Testamento é o Novo revelado. — Agostinho

			Foi a respeito desta salvação que os profetas indagaram e inquiriram, os quais profetizaram acerca da graça a vós outros destinada, investigando, atentamente, qual a ocasião ou quais as circunstâncias oportunas, indicadas pelo Espírito de Cristo, que neles estava, ao dar de antemão testemunho sobre os sofrimentos referentes a Cristo e sobre as glórias que os seguiriam. A eles foi revelado que, não para si mesmos, mas para vós outros, ministravam as coisas que, agora, vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho, coisas essas que anjos anelam perscrutar (1Pe 1.10-12).

			É verdade também que algumas mulheres, das que conosco estavam, nos surpreenderam, tendo ido de madrugada ao túmulo; e, não achando o corpo de Jesus, voltaram dizendo terem tido uma visão de anjos, os quais afirmam que ele vive. De fato, alguns dos nossos foram ao sepulcro e verificaram a exatidão do que disseram as mulheres; mas não o viram. Então, lhes disse Jesus: Ó néscios e tardos de coração para crer tudo o que os profetas disseram! Porventura, não convinha que o Cristo padecesse e entrasse na sua glória? E, começando por Moisés, discorrendo por todos os Profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as Escrituras (Lc 24.22-27).

			Os profetas buscaram. Anjos ansiaram ver. E os discípulos não entenderam. Mas Moisés, os profetas, e toda a Escritura do Antigo Testamento falaram a esse respeito — que o Messias viria, sofreria, e seria, então, glorificado. Deus começou a contar uma história, no Antigo Testamento, cujo final os ouvintes ansiosamente esperavam. Mas esses ouvintes ficaram aguardando. A trama foi exposta, mas o clímax, deferido. A história inacabada carecia de um final. Em Cristo, Deus proveu esse clímax à história do Antigo Testamento. Jesus não chegou sem ser anunciado; a sua vinda foi antecipadamente declarada no Antigo Testamento — não apenas nas profecias explícitas sobre o Messias, mas também por meio das histórias de todos os acontecimentos, personagens e circunstâncias do Antigo Testamento. Deus contava uma história maior, sobrepujante, unificada. Do relato da criação, em Gênesis, até as histórias finais do retorno do exílio, ele progressivamente desfraldou o seu plano de salvação. O relato desse plano no Antigo Testamento, de alguma forma, sempre apontou para Cristo.
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			ESPERANÇA PARA FAMÍLIAS DISFUNCIONAIS

			(Gênesis 37.1-11)

			Parece que algumas cidades receberam nomes errados. Minha esposa foi criada em Mount Morris, Michigan — elevação: uns “imensos” 236 metros. As pessoas usavam camisetas que proclamavam com orgulho: “Escalei o Monte Morris”. Provavelmente não é o único lugar na América do Norte com nome errado. Tome, por exemplo, Filadélfia. É uma grande cidade, famosa por causa do lar do Sino da Liberdade e do Salão da Independência. Seu nome significa “amor fraterno.” No entanto, alguns de seus fãs esportivos parecem não ter entendido a mensagem. Onde mais vaiariam e atirariam bolas de neve no papai Noel, como foi certa vez em um jogo do time de futebol Eagles? Parece que ali não havia muito amor fraterno.

			UMA COMUNIDADE DE NAÇÕES

			Gênesis 37 também não é um relato sobre amor fraterno, mas sobre ódio entre irmãos. O tema “irmão” ocorre nada menos que vinte e uma vezes neste capítulo e, no entanto, é uma história sobre irmãos que não conseguiam manter um bom relacionamento. Na verdade, os irmãos não se dão bem em nenhum lugar em Gênesis. O tema de irmão contra irmão começou com Caim e Abel e continuou por todas as gerações com Isaque e Ismael, seguido por Jacó e Esaú. Claramente, Deus não escolheu a família de Abraão porque seus membros seriam melhores representantes dos valores familiares tradicionais do que seus vizinhos pagãos — a não ser que contemos o favoritismo e a inveja assassina como sendo os valores tradicionais dessa família. O mesmo modelo continua ao adentrarmos a história da próxima geração, em Gênesis 37. Na introdução de um relato, geralmente esperamos encontrar as personagens principais e a apresentação dos conflitos da trama que formarão o corpo da história. A introdução de Gênesis não é exceção: encontramos aqui as personagens principais — José, seus irmãos, e seu pai Jacó — e a principal complicação da trama: o fato de que os irmãos de José o odeiam.

			Observe como essa hostilidade imediatamente reajusta o nosso modo de pensar sobre esta história, que tendemos a presumir que se trata de José e sua túnica colorida. Claro que ele é central ao que segue, mesmo se sua capa especial for apenas um detalhe incidental. Mas esta não é simplesmente a história de José. É, na verdade, a história de José e seus irmãos, o que faz perfeito sentido se pensarmos nos ouvintes originais a quem Moisés escrevia quando estavam no deserto. José e seus irmãos eram patriarcas fundadores da nação de Israel, um grupo de indivíduos pecadores imperfeitos, profundamente defeituosos que Deus escolheu para fazer uma nação de sua propriedade. Também, a história narrada em Gênesis 37–50 não é somente sobre José e seus irmãos; é uma peça-chave da história do grande plano de Deus para Israel e o que ele está fazendo nas vidas de seu povo como uma totalidade.

			Mais cedo no livro de Gênesis, o Senhor afirmara que de Jacó viria uma comunidade de nações (Gn 35.11; cf. 28.3). Significativamente, a palavra hebraica aqui usada é qahal, que quer dizer literalmente “congregação” ou, até mesmo, “igreja,” já que a tradução grega do Antigo Testamento com mais frequência verte como ekklesia.1 Em contraste com as gerações anteriores – em que Deus soberanamente escolheu um membro da família, em vez de outra, para portar a linha da promessa (elegendo Isaque sobre Ismael, e Jacó sobre Esaú) – dessa vez, Deus prometeu que escolheria os doze filhos de Jacó e os tornaria em uma comunidade harmônica de adoradores, a nação de Israel. Na verdade, os leitores originais da história, os israelitas do tempo de Moisés, eram o cumprimento dessa promessa. Moisés queria que olhassem para trás e se lembrassem de que houve um período em que a promessa de criar um povo de adoradores harmoniosamente unido parecia tão impossível quanto o cumprimento de sua promessa anterior, de dar um filho a um casal idoso e estéril . Contudo, contra todas as probabilidades dos esquemas de homens pecadores, incluindo aqueles a quem escolhera, Deus realizaria seu alvo de fazer uma unida comunidade de adoradores.

			O propósito último de Deus não era apenas criar e escolher o Israel dos dias de Moisés para ser uma comunidade de adoradores. O seu propósito era criar para si um Israel renovado e restaurado, formado de descendentes espirituais de Abraão. Seriam membros de uma família de adoradores, unidos em Cristo – isto, indo além dos descendentes físicos de Israel e englobando gente de toda nação e tribo da face da terra.

			JOSÉ

			Primeiro exploraremos o que Deus estava fazendo com essa família disfuncional em particular, a começar pelo membro obviamente menos confuso, José. Podemos presumir facilmente que, por ser o herói da história, ele deveria ser perfeito em tudo o que fazia. Não era assim. A primeira aparição de um personagem bíblico no palco de uma narrativa sempre é importante, e José não é exceção.

			Encontramo-lo aos dezessete anos de idade, sendo mandado aos campos a fim ajudar os irmãos no cuidado das ovelhas. O texto diz que ele “acompanhava os filhos de Bila e os filhos de Zilpa, mulheres de seu pai; e trazia más notícias deles a seu pai.” (Gn 37.2), o que, na realidade, é tanto uma descrição do seu trabalho quanto faz referência à sua idade. Era enviado para junto dos irmãos a fim de executar as tarefas serviçais comuns e não importantes. Outras personagens bíblicas também passaram tempo como pastores, é claro, notavelmente Moisés e Davi. Mas, em vez de receber revelações de Deus enquanto era pastor, como foi com Moisés, ou proteger seu rebanho do leão e do urso, como Davi, o que é que José fazia? Levava “más notícias” sobre seus irmãos para a casa do seu pai (Gn 37.2).

			Em nossa língua uma “má notícia” pode ser verdadeira ou falsa. Porém, no hebraico, esta frase específica tem a conotação de um relato falso ou maldoso.2 Os espias trouxeram a mesma espécie de “relato falso” ao povo de Israel, vindos da terra de Canaã, dizendo que não valia a pena lutar por ela (“infamaram a terra que haviam espiado – Nm 13.32). Em Provérbios 10.18, a palavra é traduzida como “difama.” José não gostava de seus irmãos, ou talvez não gostasse de servir aos seus irmãos e, assim, levou para casa um relato fabricado ou exagerado a respeito dos erros de seus irmãos. Fez sua parte para perpetuar as divisões da casa, entre os filhos de mães diferentes; conflito esse destacado ao chamá-los de “os filhos de Bila e Zilpa” (Gn 37.2; cf. 29.31–30.24).

			Além do mais, há a questão de como José lidou com os seus sonhos. Primeiro ele se viu colhendo grãos com seus irmãos, quando de repente, onze feixes se curvaram diante do seu (Gn 37.7). Depois disso, teve outro sonho, em que o sol, a lua e onze estrelas se inclinaram a ele (37.9). José já sabia que os irmãos o odiavam devido ao favorecimento de sua posição. No entanto, ao relatar os sonhos em que ele não somente era o filho favorito de Jacó como também o favorito escolhido por Deus, parece que estava esfregando a sua exaltação na cara dos irmãos. Uma coisa foi José ter contado a eles o primeiro sonho. Mas, em face da amarga resposta que eles tiveram a esse primeiro, outra coisa foi José virar e relatar-lhes o segundo sonho, o que sugere insensibilidade em uma escala gigantesca.

			Tenho certeza de que você conhece gente assim em sua própria experiência — gente que corre o risco de ser totalmente estragada por obtenção de sucesso quando muito novos. Pode ser um primeiranista que se torna estrela do time de futebol, ou consegue o papel principal na peça de teatro, o jovem profissional que rapidamente demonstra espetacular sucesso financeiro na bolsa de valores, ou, até mesmo, um jovem pregador cuja primeira igreja de repente cresce e floresce. O resultado desse sucesso rápido é que eles se tornam cheios de si. Ainda que tenham grande talento, esse talento está a perigo de ser desperdiçado ou corrompido a não ser que algo profundamente transformador aconteça a fim de resgatar seu rumo. José desesperadamente precisava de ajuda.

			JACÓ

			Há também a disfunção de Jacó como pai da família. A túnica especial não foi a primeira indicação de sua preferência por José. Quando Jacó voltava à Terra Prometida após sua estada em Padã-Arã, e teria de enfrentar a seu irmão, ouviu dizer que Esaú estava vindo ao seu encontro com quatrocentos homens. Ficou aterrorizado com a possibilidade de um massacre. Por esta razão, o jovem José e sua mãe Raquel estavam protegidos na parte traseira da caravana, enquanto os irmãos mais velhos com as suas mães foram expostos, à frente (Gn 33.2). Como você acha que os irmãos se sentiram agora que seu pai os considerava dispensáveis?

			Isso nos leva ao manto ricamente ornamentado de José (Gn 37.3). Não era necessariamente uma túnica de muitas cores, como reza a tradição seguindo a tradução grega, mas é certo que, no único lugar onde ocorre na Bíblia, esta frase se refere a uma veste real: uma túnica talar de mangas compridas (2Sm 13.18). O que quer que fosse precisamente essa túnica, com certeza não seria o tipo de roupa que se usa quando alguém planeja trabalhar. É surpreendente ler sobre essa capa depois que José levou a seu pai as más notícias sobre seus irmãos.

			Existe aqui uma sequência definida: José vai servir e trabalhar para seus irmãos, enquanto eles pastoreavam; leva para casa más notícias sobre eles; e o pai o recompensa com uma esplêndida túnica. A próxima vez que os irmãos saem para pastorear, adiante, neste mesmo capítulo, José não está mais trabalhando com eles. Presumivelmente está de folga em casa, vestindo seu casaco chique, com os pés para cima no sofá, enquanto seus irmãos estão dando duro nos campos. Não é de admirar que os irmãos o odiassem!

			Naturalmente, o pai Jacó estava apenas repetindo o modelo tóxico da família que seguiu de sua própria juventude. É uma verdade trágica que, muitas vezes, perpetuamos a disfunção familiar que, quando crianças, obser­vamos à nossa volta. Na família da infância, seu próprio pai, Isaque, preferira Esaú, enquanto ele fora o favorito da mamãe. Então, chegada a sua vez, fez o mesmo aos seus próprios filhos. Que tragédia é passar tal disfunção para a próxima geração! Provavelmente havia também uma dimensão espiritual no tipo de preferência que Jacó demonstrava por José. No versículo 3, o narrador conta que Jacó amava José porque ele era “o filho da sua velhice.” Poderíamos esperar que Jacó o preferisse por ser José o filho da esposa favorita, Raquel, o que com certeza também era verdadeiro. Mas o fato de chamar José de “filho da sua velhice” liga-o à mesma condição de Isaque, o filho que Sara deu a Abraão na sua velhice: a mesma palavra é usada para Isaque em Gênesis 21.2. Isso sugere que Jacó amava José mais do que aos irmãos, porque acreditava que ele seria o filho que Deus prometera, aquele que portaria a linhagem prometida do Messias, a semente prometida da mulher em Gênesis 3.15.

			Essa expectativa provavelmente foi aprofundada e difundida pelos sonhos de José, de que seus irmãos e seus pais viriam a se curvar diante dele. Certamente aqui estava uma confirmação da parte de Deus de que José era o escolhido. A imagem de um pai e de uma mãe a se inclinar diante do próprio filho é coisa ultrajante em uma sociedade patriarcal. Por isso Jacó repreendeu a José ao mesmo tempo em que “guardava em mente esses dizeres” (Gn 37.11). Foi a mesma resposta que Maria teve à aventura de Jesus menino com os mestres no templo de Jerusalém (Lc 2.51). Pai e mãe indagaram e ponderaram o que essas coisas poderiam significar sobre seu filho especial.

			OS IRMÃOS

			Não havia dúvida nem ponderações da parte dos irmãos de José. Estavam unidos no ódio ao sonhador. Já o odiavam tanto depois que ele recebeu sua túnica, que nem conseguiam cumprimentá-lo; o texto diz, literalmente: “... e já não lhe podiam falar pacificamente” (Gn 37.4). Isso, antes que os sonhos começassem. Depois desses sonhos, odiaram-no ainda mais (37.8). Não se esqueça também de que estes eram homens perigosos. Rúben demonstrara desprezo pela moral e pela estrutura da família ao dormir com a concubina de seu pai, Bila, em um ato que tinha mais a ver com rebeldia do que com lascívia (35.22). Simeão e Levi massacraram uma cidade inocente, lá no capítulo 34, enquanto Jacó nada fez para impedi-los. Há uma atmosfera agourenta em toda esta história, até mesmo, antes de chegarmos aos eventos seguintes, no capítulo. Esta é uma família que precisa desesperadamente de intervenção divina.

			MAS DEUS...

			Mas não se esqueça de Deus. Ainda que seu nome não seja mencionado na passagem, isso não significa que o Senhor não estivesse ativo. Durante toda a narrativa sobre José, Deus é visto principalmente por seus atos de providência, fazendo com que todos os detalhes da história se encaixem para trazer à luz os seus propósitos nas vidas de cada uma das personagens. Aqui, nesta passagem, a ação mais óbvia de Deus é que foi ele quem enviou os sonhos para José. O que o Senhor estaria pensando? Por que ele jogaria um fósforo aceso no barril de pólvora da disfunção familiar, sabendo tão bem quanta dor, quanto sofrimento de coração e quantos problemas inevitavelmente resultariam? Não é preciso ser uma divindade onisciente para ver onde essa história vai acabar!

			Contudo, precisamente por ser divindade onisciente e soberana é que Deus pode fazer isso. Ele sabia exatamente como José responderia aos sonhos, também exatamente como Jacó e os irmãos reagiriam. Nenhuma das circunstâncias de suas vidas estiveram, nem por um microssegundo, fora do controle soberano de Deus. Este sabia o que aconteceria e como utilizaria cada fragmento da dor, do sofrimento e da disfunção para moldar as vidas de cada membro desta família em termos de algo nobre e grandioso. Desse modo, Deus realizaria seus propósitos redentivos para a família e, por meio dela, para o mundo inteiro. Não havia nada de acidental no fato de Deus ter mandado os sonhos a José: tudo fazia parte de seu plano perfeito de criar e escolher uma comunidade de adoradores unida. No entanto, vale a pena observar que os caminhos redentivos de Deus não são os nossos. Qual de nós escolheria crescer em família disfuncional que explodisse em pecados violentos e traumáticos? Qual de nós escolheria ser vendido como escravo e levado longe para uma cultura alheia? A resposta clara é: “Ninguém.” Mas este era o perfeito plano de Deus para José. Em nossas próprias vidas, presumimos prontamente que sempre que abusos terríveis ocorram ou relacionamentos tragicamente se desmoronem, ou pecados traumáticos arruinem nossa vida, Deus certamente estaria ausente. Nada está mais longe da verdade. 

			Com certeza, Deus odeia o pecado e o abuso. Ele jamais causa nem desculpa o pecado. Somos responsáveis por nosso próprio pecado, o qual flui de nossos próprios perversos corações (Tg 1.13-14). Mas os caminhos redentivos de Deus não nos levam a evitar o sofrimento de conflitos, abuso, divórcio e famílias partidas, nem mesmo a expressão e ação da nossa própria natureza pecaminosa. Em vez disso, o seu plano perfeito para nossas vidas, frequentemente, leva-nos para o meio de tempestades onde nossa disfunção e nosso pecado, juntamente com os de nossas famílias e amigos, estarão em plena e trágica exposição, de maneira que o evangelho de sua poderosa graça e soberana misericórdia pode igualmente ser demonstrado com poder.

			DEUS TEM UM PROGRAMA DE TREINAMENTO NO SOFRIMENTO

			O que Deus estaria fazendo em tudo isto? Em primeiro lugar, havia uma obra necessária a ser feita no coração de José, que ainda não estava pronto para ser um líder. Nesta etapa, ele ainda era um jovem excessivamente impetuoso e egoísta e precisaria ser preparado na clássica escola de Deus, no curso de liderança de igreja, o que certamente envolveria longo período de treinamento em pistas laterais, aguardando o que Deus havia reservado para ele. José seria preparado através de provações, tentações e sofrimentos até que Deus decidisse sobre sua prontidão para ocupar lugar na pista principal, a seu serviço. O caminho do crescimento espiritual de José envolveu o sofrimento de abusos e maus-tratos, separação do lar e da família, ter o caráter arrastado na lama e, finalmente, ser abandonado e esquecido durante anos pelas próprias pessoas que ele mesmo ajudara. Foi um processo de treinamento necessário para torná-lo a pessoa que Deus o chamara para ser. Tais provações e dificuldades seriam precisamente as coisas que mostrariam tanto a fraqueza quanto a força de José, lançando-o continuamente sobre a constatação da necessidade de depender de Deus.

			Foram lições que ele jamais teria aprendido, assentado confortavelmente na casa de seu pai, vestindo sua túnica exclusiva. Não obstante, ao mesmo tempo, Deus também deu sonhos a José logo no início de sua difícil jornada. Tais sonhos foram um gatilho para disparar o ódio dos seus irmãos, mas também lhe foram dados para construir nele uma sólida esperança na promessa de Deus. Mais tarde, José voltaria a esses sonhos, vez após vez, confiante de que o Deus que os concedera também no tempo certo os cumpriria, por mais improváveis que pudessem parecer.

			Quem sabe se você se encontra, neste exato momento, em uma fase do programa de treinamento de Deus? Sente que sua vida está em uma fase de espera — ou pior, que o Senhor se esqueceu completamente de você. Sente que os seus dons não tenham sido reconhecidos, ou que não tem oportunidades para empregá-los, no momento. Talvez você tenha sido mal entendido e maltratado pela comunidade da igreja, e se pergunta se algum dia Deus ainda abrirá uma porta para servi-lo de maneira significativa. Quem sabe você esteja vendo sua vida inteira explodir a seu redor, em um redemoinho catastrófico de pecado sobre pecado, quer seus próprios erros quer os de outros. Talvez tenha experimentado pessoalmente abuso da parte de sua própria família ou de figuras de autoridade a seu redor, mesmo de dentro da igreja.

			Como você poderia reagir a esse período da vida? Não tem sonhos pessoais para recorrer, como José, que explanem o plano de Deus para a sua vida. Tem, porém, algo melhor: “aquele que começou boa obra em vós há de completá-la até ao Dia de Cristo Jesus” (Fp 1.6). Este período de treinamento doloroso certamente o equipará para servir a Deus mais plenamente, nos tempos adiante. Em outros casos, poderá não ser fácil ver o desenrolar dos seus planos. Sabemos, porém, que ele sempre opera e que completará sua obra até o dia de Cristo Jesus. Durante os dias tenebrosos de provação e sofrimento, portanto, agarre-se à segurança de que Deus usará a sua vida da forma que lhe apraz para trazer glória a ele mesmo de uma maneira que seja, ao mesmo tempo, para o seu próprio bem. A rota de treinamento de Deus provê para você poder levá-lo por um caminho que você jamais teria escolhido. Talvez, trilhas que volteiem por vales de profundas sombras e que conduzam a batalhas das quais você emergirá com feridas cuja profundidade somente será conhecida por você mesmo e por Deus. No entanto, ele estará com você a cada passo, conforme prometeu, para, por meio de cada uma dessas difíceis e dolorosas experiências, formá-lo para as grandezas que têm valor diante de seus olhos.

			O PROGRAMA DE TREINAMENTO DE DEUS EM MEIO AO PECADO

			Os irmãos de José também não estavam prontos para liderar o povo de Deus. O campo de treinamento deles, porém, seria diferente do de José. Este foi preparado mediante a escola de duros golpes e de difíceis tomadas de providências, em que sofreria ampla gama de abusos e maus-tratos. Ele aprenderia mais sofrendo pelo pecado de outros cometidos contra ele, enquanto seus irmãos sofreriam mais as consequências dos próprios pecados. A escola, para os irmãos de José, envolveria especialização dupla, nos departamentos do pecado e do arrependimento. Aprenderiam sobre a própria depravação por meio de amarga experiência. Teriam imaginado, os irmãos, que poderiam se rebaixar tanto, a ponto de considerar o assassinato do próprio irmão e, em seguida, vendê-lo como escravo? Certamente o odiavam, mas seria o bastante para fazer uma coisa dessas? Depois de lançá-lo em uma cova, eles não foram imediatamente tomados de remorso. Em vez disso, casualmente se assentaram para comer juntos (Gn 37.25), enquanto a vida do irmão estava por um fio. Depois, de modo grosseiro, eles enganaram o próprio pai para que pensasse que o filho amado fora morto e devorado por um animal selvagem (37.31-33).

			Dentre todos os irmãos, Judá experimentaria treinamento particularmente intenso no programa escolar de lida com o pecado e o arrependimento. Teria, Judá, pensado que poderia casualmente possuir uma prostituta de beira de estrada e, depois, hipocritamente insistir que sua nora deveria de ser morta em função de sua promiscuidade (Gn 38.24)? Ao observarmos a sua história, nós o veremos mudando e amolecendo o coração, precisamente por meio da experiência com o próprio pecado e sua exposição. Isto, ao ponto de, finalmente, estar preparado para entregar a própria vida, a ver seu irmão Benjamim, preso, e o coração do pai, quebrado, pela segunda vez. A experiência com o próprio pecado e as suas consequências transformaram a vida de Judá e, pela obra de Deus, fizeram dele uma pessoa diferente.

			Talvez seja exatamente aí que você se encontre agora: em um fosso onde encara, pela primeira vez, a própria pecaminosidade. Talvez ache profundamente intrigante que Deus não mais o proteja do pecado. Afinal, você ora, repetidamente: “Não nos deixes cair em tentação,” mas a tentação parece procurá-lo assim mesmo, e repetidas vezes você cai nos mesmos modelos de desobediência. Talvez sejam pecados secretos, conhecidos apenas por você mesmo. Ou, quem sabe, sejam de conhecimento público e todo mundo na sua comunidade sabe quão grande pecador você é. Possivelmente você tem pecado sob grande tentação, depois de resistir por longo tempo. Ou talvez tenha cedido facilmente, a despeito de todas as bênçãos e consolações que Deus tem derramado sobre você. Qualquer que seja o caso, ele é tão plenamente soberano sobre o seu pecado quanto o é sobre as suas circunstâncias. Sequer será possível que pequemos fora da sua vontade. Então, o que Deus estará fazendo quando nos entrega desta forma ao nosso próprio pecado? Por que Deus não estende a mão e nos impede a tempo?

			A resposta é que nosso pecado também faz parte do programa de treinamento de Deus para nós. Conforme antes já dissemos, ele não é o autor de nosso pecado; este procede naturalmente de nós mesmos. Tudo que Deus faz é deixar-nos por nós mesmos e nós, prontamente, cedemos à tentação em qualquer contorno ou forma que ela venha. Por esta razão é que existe tanto pecado ao nosso redor e dentro de nossos próprios corações. 

			Será que a igreja de hoje é melhor do que o Israel original, a família disfuncional de doze irmãos que não conseguiam relacionar-se bem? Cada um de nós envergonha o nome de Cristo diariamente por meio de nossa ira, nossas palavras e ações maldosas, nosso orgulho, nossa fofoca, os rumores que espalhamos para rebaixar o próximo e exaltar a nós mesmos. Isso acontece em nossas famílias, nossas comunidades, e em nossas igrejas.

			Pela graça e pelo dom de Deus, sou uma pessoa trabalhadora que consegue seguir certo padrão de justiça exterior. Contudo, rapidamente eu confundo o dom de Deus com algo que eu mesmo faço, imaginando que as coisas boas venham do meu interior. Tal atitude torna-me uma pessoa orgulhosa e julgadora, com pouca compaixão por aqueles que estão fracos e batalhando para andar no caminho. É fácil zombar dos outros e condená-los por suas fraquezas e falhas. É uma forma de insuflar a mim mesmo e tentativa de mostrar a Deus que eu deveria ser o favorito entre seus filhos, pois, afinal, eu me esforço tanto por ele. Em suma, isso é pecado, é uma atitude de autoglorificação do coração que facilmente brota em palavras nada graciosas para com os outros.

			Deus, no entanto, tem bons propósitos até mesmo, em relação ao meu pecado. Ele pode usar minha incapacidade de controlar a língua para expor a minha arrogância e me humilhar. Dessa forma, obtenho maior apreciação da sua graça do que teria se ele, soberanamente, capacitasse-me a restringir meu pecaminoso coração. Nosso pecado repetidamente nos castiga e mostra-nos que Deus não nos escolheu porque somos gente tão maravilhosa. Longe disso, somos pessoas profundamente quebradas, rebeldes, que, deixadas por si mesmas, não conseguem permanecer fiéis a Deus sequer por um instante.

			Mas nosso Deus é o grande salvador de grandes pecadores, como os irmãos de José e como nós. Um Deus que se deleita em resgatar e redimir casos impossíveis, sem esperança, e causas perdidas, tornando-nos uma comunidade unida que juntamente o adore e louve a sua graça — não a própria bondade.

			JACÓ

			Finalmente, o trabalho de Deus em Jacó também ainda não estava completo. Isso poderá nos parecer estranho e desanimador, pois aquele se tornava homem bem idoso. Ele frequentara o treinamento da escola de Deus do sofrimento durante muitos anos; o seu próprio pecado havia sido repetidamente exposto, e tinha se arrependido muitas vezes. Embora já tivesse aprendido muitas lições na escola de Deus, fizera apenas pequenos começos na estrada para a justiça. Em um momento, ele era o velho Jacó, cheio de autocentrismo, focado inteiramente nos próprios desejos e necessidades, e em outro momento, era Israel, o homem que se agarrava a Deus e confiava nele para receber a bênção a despeito de todas as suas circunstâncias. Mesmo depois de todos esses anos de aprendizado, Jacó teria de aprender muito, mais algumas rodadas no rinque de treinamento onde, mais uma vez, aprenderia que a providência de Deus é confiável para cumprir aquilo que ele prometeu.

			Talvez seja esta a situação em que você se encontra hoje: confuso quanto à morosidade de seu crescimento espiritual. Você achava que já deveria ter chegado a um grau mais alto de santidade. Nesse estágio da vida, já deveria haver uma confiança mais estável em Cristo e maior medida de santidade pessoal.

			O que será que Deus está fazendo em sua vida? Certamente, está mostrando que você jamais crescerá além da necessidade de sua graça e poder. Você sempre necessitará da sua força, aos 85 anos como dela careceu aos cinco, 15 ou 45inco anos. Enquanto estiver neste mundo, você experimentará o fato de que você é ambos: santo e pecador. Hoje, você é tão justificado pela justiça de Cristo tanto quanto sempre será e, no entanto, de algumas formas você poderá estar tão longe como jamais esteve de viver as plenas implicações dessa realidade.

			JESUS

			Todos nós batalhamos com essa realidade e o faremos até que Cristo volte, pois esta narrativa não é somente sobre o que Deus fez nas vidas de Jacó, José e seus irmãos. É sobre o que ele está fazendo ao redimir para si um povo em Cristo. Da mesma forma, a sua história faz parte da história maior do propósito redentivo de Deus. Os sonhos deste capítulo de Gênesis são grandiosos demais para serem meramente a respeito de José. Com certeza, eram sombras que prenunciavam eventos que ocorreriam mais tarde, quando os irmãos de José desceriam ao Egito e se inclinariam diante dele. No entanto, quando Jacó abençoou seus filhos, em Gênesis 49, ele disse a Judá, e não a José, que os filhos do seu pai se curvariam diante dele. Da tribo de Judá é que viria aquele de quem falou a promessa de Gênesis 3. A vida de José foi, de maneiras profundas, uma antessombra da vida de Cristo, mas ele não era o próprio Cristo. O Cristo prometido seria da linhagem de Judá, e muito maior do que Judá: ele seria o próprio Deus [encarnado], aquele diante de quem o sol, a lua e as estrelas verdadeiramente se inclinam.

			Esse glorioso Messias, o Deus/Homem Jesus Cristo, voluntariamente se humilhou e se permitiu entrar na escola do sofrimento e da tentação. Deixou de lado a merecida túnica de honra e o lugar seguro ao lado de seu Pai como favorito escolhido. O primogênito de toda a criação deixou para trás toda sua glória e o constante louvor dos anjos e arcanjos, e se expôs a um mundo que o rejeitaria, desprezaria, odiaria, abusaria e, no final, o mataria. Durante seu ministério terreno, os seus próprios irmãos não acreditavam nele (Jo 7.5). Deve ter sido doloroso! No entanto, ele nunca revidou com ódio. Jamais se exaltou às expensas de outros nem zombou de pecadores fracos e quebrados. Poderia ter, com justiça, se enchido de orgulho e ter manifestado impaciência com um povo tolo e cheio de pecado, mas, em vez disso, foi manso e humilde, bondoso e compassivo para com os que estavam sobrecarregados de pecado. Nós somos rápidos para julgar e condenar qualquer um que não se ajusta aos nossos padrões de justiça, mas Jesus foi paciente e longânimo com os pecadores, até mesmo com aqueles que o crucificaram.

			O que o Pai estaria pensando, ao enviar voluntariamente seu Filho amado ao barril de pólvora da humanidade decaída e pecadora, dando-lhe corpo físico passível de ser torturado e ferido? Ele pensava em mim e em você, na igreja que estava criando, chamando à existência — uma nova e unida comunidade de adoradores, feita de pecadores redimidos. Para alcançar este alvo, Jesus tomou sobre si o castigo que o seu pecado merece, para que, agora, a descoberta do pecado atual não precise destruí-lo, mas o conduza novamente à maravilha da graça de Deus. A fim de realizar esse propósito, Jesus suportou a rejeição do Pai celestial, tomando a cruz, na qual todo o ódio perfeito e puro contra o pecado foi derramado por Deus sobre sua própria cabeça. Ele foi abandonado e desprezado pelo Pai, posto sob o tacão da maldição, para que nós fôssemos incluídos para sempre na bênção do Pai.

			Como resultado disso, a nossa posição diante de Deus não depende de nossos melhores esforços para amar aos irmãos, quer na família literal quer na igreja. Assim, peça a ele que o ajude a reagir à sua maravilhosa graça mostrando semelhante graça aos que estão ao seu redor. Contudo, jamais esqueça que você foi chamado para se esforçar e que, muitas vezes, fracassará nessas tentativas e acabará rebaixando o próximo e enaltecendo a si mesmo. Continuará pecando contra seus irmãos e amigos, tal como eles continuarão pecando contra você. A cada passo, olhe de novo para a perfeita obediência de Jesus, e louve-o porque, em Cristo,o evangelho provê maravilhosa esperança e descanso para as pessoas mais feridas e as famílias mais disfuncionais.

			PARA REFLETIR

			
					Que espécie de comunidade Deus prometeu criar por meio da família de Abraão?

					Como cada membro da família de José (José, Jacó e os irmãos) solapava a comunidade e contribuía para a disfunção da família?

					Como você tem sentido a comunhão quebrada em sua própria família ou igreja? Com o que você contribuiu para essa disfunção?

					Como Deus agiu providencialmente nas circunstâncias que levaram os irmãos a vender a José? Deus tem dado cura através de revoltas em quaisquer de seus relacionamentos?

					De que maneiras você se identifica com o sofrimento de José, o pecado dos irmãos, e o lento crescimento espiritual de Jacó? O que tais experiências revelam sobre o seu próprio coração?

					Como a vida perfeita de Jesus e seu sofrimento — que carregou nossos pecados ­— sobrepujam a nossa desunião? De que modo específico as boas-novas dos laços fraternos de Jesus transformam os relacionamentos em sua família imediata e também na igreja?

			



			
				
					1 No Pentateuco, a Septuaginta geralmente traduz qahal por sinagoga, mas o ponto básico ainda é válido.

				

				
					2 Victor P. Hamilton, The Book of Gênesis 18–50 (Grand Rapids: Eerdmans, 1995), 406.
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